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Fontes: diocese de Santa Maria e padre Edson Pereira

Nossa Senhora de Caacupé
n Fé – É venerada no Paraguai, 
onde também é conhecida como 
Virgem dos Milagres ou Virgem 
Azul do Paraguai
n História – Segundo a tradição 
paraguaia, um índio convertido, 
que era escultor, havia se 
escondido atrás de um tronco 
para se proteger de inimigos, 
quando pediu a Nossa Senho-
ra que o livrasse da morte. Por ter 
sobrevivido, ele teria construído 
uma imagem com o tronco. Em 
1603, houve uma inundação, e a imagem teria sido 
arrastada pelo Lago Tapaicuá. Quando as águas 
baixaram, a imagem reapareceu. Um fiel construiu 
uma modesta capela onde a imagem começou a 
ser cultuada como a Virgem dos Milagres
n Dia – 8 de dezembro

Nossa Senhora de Fátima
n Fé –  Seus fiéis recorrem a ela para 

pedir diferentes graças, mas principal-
mente que sejam corrigidos insultos, 
sacrilégios e indiferenças
n História – É baseada na aparição 
de Nossa Senhora para três crian-
ças. Durante seis meses seguidos, 
a imagem apareceu aos jovens 
pastores em Fátima (Portugal), onde 
um santuário foi levantado e se 
tornou um dos maiores templos de 

veneração a Nossa Senhora em 
todo o mundo. Para as crianças, 

a Virgem teria contado segredos 
como o fim da Primeira Guerra 
Mundial e o início da Segunda, 

além da ascensão e da queda do comunismo na 
União Soviética. No dia 13 de maio de 2008, foi 
inaugurada em Fortaleza, capital do Ceará, a maior 
imagem de Nossa Senhora de Fátima do mundo. 
A estátua tem 15 metros de altura e foi feita pelo 
artista plástico Franciner Macário Diniz 
n Dia – 13 de maio

Nossa Senhora do Bom Socorro
n Fé – Reza-se para ela principal-
mente em casos de problemas 
morais e espirituais
n História – Conta-se que a 
imagem da Mãe foi esculpida 
em madeira no século 18 por um 
artífice da Normandia, França. Ele 
procurou exprimir, num tronco de 
árvore, seu grande amor à Virgem 
Maria, que o tinha 
ajudado em várias oca-
siões. Depois de pronta, 
a escultura começou a operar milagres. Maria 
aparece de pé, coroada, e com o menino Jesus 
no colo. Ambos sorridentes e de braços abertos. 
O nome relembra o socorro de Maria aos cristãos, 
celebrado, desde o século 10, na Normandia. No 
Brasil, a cidade de Nova Trento, em Santa Catarina 
é uma das que mais recebem fiéis devido à devo-
ção nesta Nossa Senhora
n Dia – 8 de setembro

Nossa Senhora de Luján
n Fé – É a virgem peregrina da Argentina e a 

padroeira do país
n História –  Um português que 

morava na Argentina pediu 
que um amigo mandasse para 

ele uma imagem de Nossa 
Senhora da Conceição, 
para que pudesse mandar 

construir uma Igreja. Acondi-
cionadas em duas caixas, duas 

imagens diferentes, uma delas 
de Nossa Senhora da Conceição, 

foram colocadas em uma carreta e saíram de 
Buenos Aires . Quando os tropeiros chegaram às 
margens do Rio Luján resolveram dormir. No dia 
seguinte, tentaram prosseguir a viagem, mas os 
animais não conseguiam mover a carreta. Depois 
de muita insistência, os tropeiros resolveram retirar 
a caixa que continha a imagem da Imaculada 
Conceição. Desta forma, a carreta se movimentou. 
Os tropeiros viram nisso um sinal de Deus, que 
parecia pedir a eles para deixar ali aquela imagem, 
para ser venerada naquele local
n Dia – 8 de maio

Santa Mãe de Deus
n Fé – Acredita-se que ela inter-
cede por seus fiéis junto a Deus 
pelos mais diversos pedidos
n História – Também é chamada 
de Theotokos. Em 431, durante o 
Concílio de Efeso, uma assembléia 
de religiosos, surgiu uma ferrenha 
discussão sobre o papel de Maria. 
O patriarca de Constantinopla, 
chamado Nestório, afirmava que 
Maria era somente a mãe da hu-
manidade de Cristo e não do seu 
papel divino. Isso causou muita 
polêmica porque existia outro 
entendimento, segundo o qual ela teria dado à luz 
um filho que era o próprio Deus encarnado sobre 
forma humana. O resultado do Concílio enfatizou 
que Jesus era, ao mesmo tempo, divino e humano 
e que Maria era a Mãe de Deus
n Dia – 1º de janeiro

Virgem dos Trinta e Três
n Fé – É a padroeira do Uruguai
n História – Os padres jesuítas 
construíram um oratório para 
Nossa Senhora no cume de 
uma serra onde hoje fica o 
Uruguai. Quando o povoado 
começou a enfrentar dificulda-
des, ergueu uma capela de pa-
lha e barro em homenagem à 
Mãe. Em 19 de abril de 1825, 33 
homens da Província Cisplatina 
se uniram para livrar o Uruguai 
do domínio do Brasil e instalar 
um governo provisório no local. Ao ver a capela, 
eles teriam ido rezar no local para pedir auxílio para 
a pátria uruguaia. Em 25 de agosto, eles declara-
ram a independência e colocaram a pátria sobre 
proteção da Virgem dos Trinta e Três. A imagem foi 
trazida para a Basílica da Medianeira em 1983
n Dia – Segundo domingo de novembro

Nossa Senhora Aparecida
n Fé – É a padroeira do Brasil
n História – Sua história está ligada aos pesca-
dores. Eles estariam pescando no Rio Paraíba 
para presentear o governador da então província 

de São Paulo, dom Pedro de Almeida, 
quando teriam encontrado a imagem 
da Virgem no rio. Na primeira rede, 
eles teriam encontrado a Mãe sem a 
cabeça. Ao jogarem a rede nova-
mente, a cabeça teria aparecido. 
A imagem foi envolvida em 
um lenço e, depois, a rede foi 
jogada novamente às águas 
e voltou cheia de peixes. A fé 
na Mãe cresceu tanto que, 
em 1888, a Princesa Isabel 
ofertou a imagem uma coroa 

de ouro cravejada de diaman-
tes e rubis e um manto azul. 

Aparecida é o maior centro de devoção a Maria no 
Brasil e recebe uma das maiores romarias do país. 
No ano passado, mais de 8 milhões de pessoas 
participaram da celebração
n Dia – 12 de outubro

Nossa Senhora da Penha
n Fé – É invocada para conseguir 
a cura de doenças e resolução de 
problemas pessoais
n História – A fé surgiu na 
França, onde um monge teria 
sonhado com uma imagem de 
Nossa Senhora que estaria 
escondida no alto de uma 
montanha onde teria sido 
protegida durante uma guerra 
entre franceses e muçulmanos. 
Ele havia caminhado vários dias até que teria visto 
uma aparição de Nossa Senhora que indicou onde 
estava a imagem. Com a ajuda de pastores, ele 
teria encontrado a imagem e construído uma cape-
la, mais tarde transformada em santuário, no local. 
Depois, a fé teria chegado a Espanha e Portugal 
e para suas colônias como o Brasil. No Brasil, no 
início do século 17, o fazendeiro Baltazar de Abreu 
Cardoso teria encontrado uma serpente ao subir 
um penhasco (penha) que levava a sua fazenda no 
Rio de Janeiro. Ele teria pedido proteção a Nossa 
Senhora da Penha e sido salvo
n Dia – 8 de abril (França) e 1º de setembro 
(Brasil)

Nossa Senhora do Caravaggio
n Fé – É a protetora dos motociclistas
n História – Remete a uma aparição de 
Nossa Senhora na cidade italiana de 
Caravaggio, próxima a Milão. 
Ela teria sido vista por uma 
camponesa muito religiosa 
que era brutalmente castigada 
pelo marido. A mãe teria dito 
a ela que não tivesse mais 
medo e que, a partir 
daquele momento, a sua 
missão era espalhar a paz. No local da aparição, 
teria brotado uma fonte milagrosa. Hoje, em 
Caravaggio, há um dos santuários mais imponen-
tes da Europa e, na Serra Gaúcha, para onde a 
fé foi trazida pelos imigrantes italianos, são feitas 
caminhadas ( que variam de 10 a 26 quilômetros) 
em homenagem à Mãe
n Dia – 26 de maio

Nossa Senhora de Nazaré
n Fé – É considerada a protetora 

dos barqueiros, viajantes, peões e 
pessoas de vida simples
n História – Uma pequena 
imagem de Nossa Senhora teria 
sido esculpida na Galiléia, levada 
por monges a um mosteiro da 

Espanha. No século 7, o rei 
espanhol fugiu para Portugal 
durante a invasão turca e 

ordenou que um frade ficasse 
com a imagem. O religioso se 

abrigou no Monte Sião, onde foi encontrado morto. 
Já a imagem, só foi reencontrada séculos depois, 
num pequeno abrigo de pedras no alto do monte. 
No Brasil, teria ocorrido situação semelhante. No 
século 17, em Belém, um agricultor teria encon-
trado uma imagem da Virgem e guardado em sua 
casa. Ao ir vê-la novamente, ela teria desapareci-
do. Isso teria se repetido vários dias até que uma 
pequena igreja foi construída no local onde ela foi 
encontrada. Atualmente, em Belém, no Pará, 
acontece o mais tradicional evento religio-
so do país, o Círio de Nazaré, que reúne 
mais de 2 milhões de pessoas
n Dia – 14 de setembro (em Portugal) 
e 12 de outubro (no Brasil)

Nossa Senhora das Vitórias
n Fé – É considerada a protetora 
da paz
n História – No século 17,  o 
protestantismo havia crescido muito 

na França. O Rei Luís 13 pretendia fazer um cerco 
aos revoltosos e pediu que todas as igrejas de 
Paris reunissem seus fiéis para rezar pela causa. 
O rei saiu vitorioso da batalha e lançou a pedra 
fundamental de uma igreja, em Paris, com o 
nome de Nossa Senhora das Vitórias
n Dia – 7 de outubro

Nossa Senhora Desatadora dos Nós
n Fé – Conhecida por libertar seus 
fiéis das aflições, desatando 
os nós que fazem com que 
as pessoas fiquem infelizes e 
pessimistas
n História – Um presbítero de 
uma capela alemã encomendou 
ao pintor Johann Schmitdner um 
quadro de Nossa Senhora. Para 
fazer a obra, o artista se baseou na frase de Santo 
Irineu, um bispo que viveu no século 2, “Eva por 
sua desobediência, atou o nó da desgraça para 
o gênero humano; Maria, por sua obediência, o 
desatou”. Na pintura, a Virgem aparece entre dois 
anjos. O da direita apresenta a ela uma fita cheia 
de nós. O da esquerda recolhe a fita desamarrada
n Dia – 15 de agosto

Nossa Senhora de Coromoto
n Fé – É a padroeira da Venezuela e considerada 
a imagem mais antiga de Maria na 
América Latina
n História – Entre os índios que 
habitavam a região de Guana-
guanare, na Venezuela, havia um 
grupo conhecido como Coromo-
tos. Quando os colonizadores 
espanhóis chegaram, eles se 
esconderam na selva, montanhas 
e vales a noroeste da cidade de 
Guanare, nas fontes e margens 
dos rios Tucupido e Anos. 
Descansando de uma longa 
viagem, o Cacique dos Coromotos teria avistado 
a Virgem com o filho nos braços. Ele e sua tribo 
procuraram os espanhóis para contar sobre o que 
havia ocorrido e começaram a ser catequizados. O 
cacique teria até encontrado uma imagem que te-
ria reconhecido como a Virgem que tinha avistado, 
mas se recusava a se batizar até ser mordido por 
uma cobra e se arrepender de seus pecados. A 
imagem foi colocada em um altar por um espanhol, 
e a devoção nela cresceu cada vez mais
n Dia – 8 de setembro

Nossa Senhora Medianeira
n Fé – A sua imagem, de braços abertos, com um 
sol de um lado e uma lua do outro, sugere que ela 
intercede pelas pessoas em todas as horas. Ela é 
conhecida como a mediadora de todas as graças
n História – A fé na Medianeira surgiu na Bélgica 
e, no Brasil, ganhou maior dimensão em Santa 
Maria, a partir de 1930. Na década de 20, o padre 
Ignácio Valle teve alguns problemas de saúde e 
fez uma novena para Nossa Senhora Medianeira. 
Ele ficou bom e decidiu espalhar a fé na Medianei-
ra. Em 1928, ele chegou ao Seminário São José, 
em Santa Maria, e decidiu que a Medianeira seria 
a padroeira do local. Na década de 30, quando 
Exército e Brigada Militar estavam prestes a entrar 
em guerra na cidade, um grupo de 23 
fiéis rezou para a Medianeira pedindo 
paz. A revolução terminou sem 
mortos ou feridos em Santa 
Maria. A graça foi atribuí-
da a Medianeira. Em 1935, 
começou a ser construído um 
santuário para ela e, em 1942, a fé já 
era tão grande que ela foi considera-
da a padroeira do Estado
n Dia – Segundo domingo de 
novembro


